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Na reta final das eleições gerais deste ano para a Presi-
dência da República, governos estaduais, Senado Federal, 
Câmara dos Deputados e assembleias legislativas, muito 
pouco se tem abordado um dos principais fatores capazes 
de impulsionar o desenvolvimento brasileiro: a qualidade 
da educação. Nos debates e declarações dos candidatos, 
todos os tipos de problemas, acusações e escândalos são 
levantados, mas nada se fala de concreto sobre as ações que 
os programas de governo preveem para melhorar a situação 
do ensino no País.

A União tem plenas condições de contribuir para o avanço 
da qualidade das escolas públicas, embora a responsabilidade 
constitucional pela Educação Infantil, Ensino Fundamental e 
o Médio seja de prefeituras e estados. No entanto, o Governo 
Federal e as demais unidades federativas não têm dado ao 
setor atenção proporcional à sua efetiva importância para a 
formação de uma sociedade mais justa e igualitária.

As avaliações, inclusive de organismos governamentais, 
demonstram esse descompasso. Um exemplo: de acordo com 
o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), 
indicador geral do desempenho dos alunos nas redes privada 
e pública, divulgado pelo Ministério da Educação no início 
de setembro, o Brasil ficou abaixo da meta projetada no ciclo 
final do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e no Ensino Mé-
dio. Essa performance dos estudantes é muito preocupante e 
mostra que não estamos avançando.

O nosso grande desafio, portanto, continua sendo melho-
rar a qualidade do Ensino Básico em todo o País e evitar um 
dos mais graves problemas que atingem o setor: a evasão 
escolar. De acordo com os mais atualizados dados, em 2012 
a taxa de abandono atingiu 24,3%. O índice torna-se ainda 
mais alarmante quando comparado aos de nações vizinhas, 
como Chile (2,6%), Argentina (6,2%) e Uruguai (4,8%). Um 
a cada quatro alunos que inicia o Ensino Fundamental no 
Brasil abandona a escola antes de completar a última série. É 
o que indica o último relatório sobre o tema do Pnud (Progra-
ma das Nações Unidas para o Desenvolvimento).

Nesse sentido, uma das providências importantes é 
reduzir os impostos incidentes sobre os materiais escolares. 
O Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT) 
divulgou que esses artigos são taxados em até 47%, como no 
caso das canetas. Itens como apontador e a borracha escolar 
têm alíquota de 43%; caderno universitário e lápis, 35%. 

Uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) esta-
belece o fim dos impostos sobre os materiais escolares. 
Trata-se da PEC 24/2014, apresentada pelo senador Alfredo 
Nascimento. Sua aprovação seria uma solução imediata para 
a redução da elevadíssima carga tributária sobre material 
escolar existente no País e uma forma de demonstrar que 
nossos parlamentares e governantes realmente levam a sério 
o tema da educação.

Por todas essas razões, a  Associação Brasileira dos 
Fabricantes e Importadores de Artigos Escolares (ABFIAE) 
encaminhou aos candidatos à Presidência da República e a 
cargos do Legislativo, reivindicação de apoio à aprovação 
da PEC. É inadmissível que, em um país onde os políticos 
repetem-se na afirmação de que o ensino é prioridade, 
convivamos com a elevada carga tributária sobre o material 
escolar.

Já é hora de os governantes, parlamentares e os candida-
tos à presidência e aos governos estaduais prestarem mais 
atenção e focarem seus esforços em resolver esse problema 
tão grave. Ou alguém duvida que a precariedade da educação 
pública é um dos obstáculos ao nosso progresso socioeco-
nômico?

 
*Rubens Passos é presidente da Associação Brasileira dos 

Fabricantes e Importadores de Artigos Escolares (ABFIAE).

O livro ‘Linguagens em 
foco: Crenças, discurso e 
ensino’ foi organizado por 
Leandra Ines Seganfredo 
Santos, Olandina Della Jus-
tina e Terezinha Della Justi-
na. Albina Pereira de Pinho 
Silva, Leandra Ines Segan-
fredo Santos e Sandra Luzia 
Wrobel Straub foram as or-
ganizadoras de ‘Educação e 
tecnologias digitais da in-
formação e comunicação: 
Discursos, prática, análises 
e desafios’.

Segundo o vereador, 
é preciso que a Prefeitura 
tome uma atitude urgente 
e priorize as estradas rurais. 
A falta dessa manutenção, 
alerta Romer Japonês, está 
dificultando o acesso dos 
moradores a muitas comu-
nidades rurais – problema 
que deve aumentar com o 
início das chuvas - impedin-
do o escoamento da produ-
ção rural de Tangará da Ser-
ra e também o transporte 
escolar.

No primeiro turno das 
Eleições Gerais, realizado 
no dia 5 de outubro, a 
Ouvidoria do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato 
Grosso (TRE-MT) regis-
trou 3.558 demandas, 
entre ligações, formulá-
rio e utilização do Pardal. 
Foram 3.431 ligações ao 
Disque-Denúncia, sendo 
70% em busca de orien-
tações e 30% para fazer 
denúncias. 

O Pardal, aplicativo para celu-
lar smartphone com sistema 
Android e também disponível 
no site do Tribunal, compu-
tou 64 denúncias no dia do 
pleito. Além disso, 22 pessoas 
denunciaram pessoalmente 
à Ouvidoria do TRE-MT e 41 
se manifestaram por meio de 
formulário eletrônico, tam-
bém acessado pelo site. Para 
atender as ligações telefôni-
cas, o TRE-MT disponibilizou 
15 servidores. 

“A situação das es-
tradas nos mostra que 
com o período de chu-
vas os problemas vão 
aumentar, trazendo 
insegurança aos con-
dutores podendo vir 
causar acidentes. Os 
equipamentos poderão 
ajudar o Município a 
atender as pessoas que 
precisam das estradas 
rurais diariamente”, 
afirma o vereador Ro-
mer Japonês.

O volume de ligações 
foi reduzido em função 
do lançamento do aplica-
tivo ‘Onde voto?’, desen-
volvido pela Secretaria 
de Tecnologia da Infor-
mação (STI) do TRE-MT 
e atualmente disponível 
para sistema Android. 
Nele, basta digitar o títu-
lo de eleitor para obter o 
endereço da sessão elei-
toral, além de um mapa 
de acesso.

Romer Sator Yamashi-
ta (PR) solicitou do Poder 
Executivo a aquisição de 
uma patrulha mecanizada 
rural para dar manuten-
ção nas estradas rurais do 
município. Segundo o ve-
reador, os equipamentos, 
destinados exclusivamen-
te a conservação das vias 
que atendem as comuni-
dades rurais, poderão mi-
nimizar os problemas que 
serão sofridos no período 
de chuva que se aproxima.

Três livros de auto-
ria de professores da 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Une-
mat) foram lançados 
durante o XII Colóquio 
Nacional de Estudos 
Linguísticos e Literários 
(Conaell), realizado no 
Campus Universitário 
de Sinop, de 6 a 10 de 
outubro, com o tema 
‘ M u l t i l e t r a m e n t o s : 
Educação, linguagem e 
sociedade’.

O domingo foi marcado por inúmeras atividades realizadas em diversas 
instituições, organizadas por clubes de serviço, ativistas sociais, como tam-

bém, as próprias escolas, que como de costumem promovem eventos para os 
seus alunos e toda a comunidade escolar. Em Tangará da Serra, o Centro Mu-
nicipal de Ensino Joana D’arc, Léo Clube, dentre outros realizaram atividades. 
Crianças da zona rural de Nova Olímpia tiveram uma ‘Tarde da Alegria’ muito 

especial em comemoração ao Dia da Criança (12 de Outubro).
Nos mesmos moldes do evento realizado na área urbana, a Escola Reinal-

do Dutra Vilarinho recebeu na tarde de sexta-feira (10) o evento comemorati-
vo dando direito aos pequenos se divertirem com brincadeiras no pula-pula, 
apresentação dançante e teatral preparadas pelos alunos da escola Reinaldo 

e extensão rural da  Renê Barbour, e ainda ganharam picolé, cachorro quente, 
refrigerante, bolo, sorteio de prêmio e ao final puderam levar para casa bolas 
coloridas. A festa foi proporcionada pela Comissão Organizadora da Tarde da 

Alegria que tem uma gama de entidades parceiras e colaboradores. “Nesta 
data especial nossa equipe faz feliz quem mais merece, nossas crianças no-

vaolimpienses, em especial as da zona rural”, destacou a presidente da comis-
são organizadora da festa e primeira dama, Selma Masson.

Pauta do Sindicato 
dos Trabalhadores do 
Ensino Público de Mato 
Grosso (Sintep/MT) há 
alguns anos, a oferta 
dos cursos do Profun-
cionário nos Centros de 
Educação de Jovens e 
Adultos (Cejas) começa 
a se tornar realidade. O 
Ceja Licínio Monteiro foi 
o primeiro a oferecer os 
cursos e os outro 24 Ce-
jas do estado irão aten-
der a demanda. 

Apenas em Várzea Gran-
de foi de 800 alunos matri-
culados e a estimativa é que 
mais de 9 mil funcionários 
sejam atendidos em Mato 
Grosso. Ontem o Sintep/MT 
participou de uma reunião 
realizada pela Secretaria de 
Estado de Educação (Seduc) 
onde representantes dos 
25 Cejas se reuniram para 
debater como será a imple-
mentação dos cursos, de 
acordo com a estrutura dis-
ponível em cada município.

O coordenador da 
Ouvidoria, Gilson Henri-
que Carmo, explica quais 
foram as principais ocor-
rências. “São situações 
como denúncias de boca 
de urna, propaganda ir-
regular, entre outras. 
Também é importante 
ressaltar que houve re-
dução de 25% de consul-
tas aos locais de votação 
por telefone, em compa-
ração ao pleito de 2012”.

Romer cita como 
exemplo a estrada da 
Gleba São Paulino, que 
está sofrendo com má 
conservação da estrada. 
“O local tem muitas famí-
lias de avicultores e, devi-
do à má conservação da 
estrada, a empresa que 
fornece a ração e os fran-
gos não esta mais que-
rendo fazer estas entre-
gas, devido às péssimas 
condições da estrada.”, 
reclama o parlamentar.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Indeferido pela Justiça Eleitoral para concorrer ao governo de Mato Grosso, 
o jornalista José Marcondes, o “Muvuca”, do PHS, chegou a receber 1.713 

votos neste domingo (5), o equivalente a 0,1% do total de pessoas que com-
pareceram às urnas no estado. Neste dia de votação, as urnas eletrônicas 

mantiveram o nome e a foto de Muvuca porque ele sofreu decisão desfavo-
rável a sua candidatura após o fechamento do sistema do Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE) de Mato Grosso. De antemão, entretanto, a Justiça Eleitoral 
avisou que os votos para ele e para outros candidatos indeferidos constantes 

das urnas seriam computados como nulos. Muvuca sofreu quatro decisões 
judiciais contra sua candidatura - monocráticas e colegiadas - no Tribunal 

Regional Eleitoral (TRE) e no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

Muvuca obteve 1,7 mil votos para o governo
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